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Elogio do barroco

NÃO é per mero acaso

ou cof ncidê o cia qu'
esta nossa que ride Pátria
lusitana vi-u Horescer o 'es- ,

tilo cham ado barroco. SIi­
biJo é qu � só em nossos

dias os historiadores das
artes têm valur.zado devi
damente este estilo cuja
caracteri .. tica fundamental
é. como se não ign?ra. o

gosto pelo pormenor, o cul
to do o r na to, o dar tse
maior importância ao flo
reado decore rivo do que
P,t' .prfamen te à estrutura.

£. o e srí lo dos séculos 17. e
18 e mesmo dos começos
do 19. Más ,é de notar que
na Irte re to ra . se: -culrivou,
p âr icemente, sempre este

estilo ba rzoco, mostrando­
·se s'mpre os nossofl lite�
ratos - até mesmo a Cd­
mões - amigos dUll jo�os e

maL barísmos de pala vras.
Não" dmira �ue. no século
romântico, em que Horiu
a retórica. o g0ngorismo
barroco. digamos constitu
eional português, se tenha
manifestado svb a farOla
d" oratória.
Os tempos mueIam, mu­

dam os costumes, 8 arte de
falar em público deixou de

(Co!ltinuação na 2.a página)

A Central
E'léctrica

não atende

telefoneo
Queixam-se muitas pessoas de que'

precisando de colocar-se um fusivel
exterior. tocam para a Central Elec­
trica, l,I reclamar um empregado e
não respondem.

Se fôr de noite. então nem pensar
nisso. Ora se só quem pode tocar
na rede é o pessoal da Empresa _
no nosso caso. da Cãmara - temos
de concluir que, a quem suceda o

percalço de se fundir um fuslvel ex­

terior. tem de ficar sem luz embora
tenha uma pessoa doente ou um, ser­
viço importante a fazer.
Os serviços municipais e. estes. da

, agua e luz. são serviços de laboração
continua. de utilidade pública e tem

de estar ao serviço do consumidor.
Tem de estar preparados para qual­
quer emergência e não podem estar
à mercê do sacrificio ou prejuizo de
quem deles carece.

Casu dol1fg(lrv�
RECEBeMOS o Rt!'Iató

rio da Gerência desta
.p resta n.te co lecrivide'de re'

giona li -ra e por ele nos foi
dildo avuUar da sua bri­
lhan'e acrívide de no ano

q u e findou.
No Sector Cultural, re­

gistou'se a realização de
várias conferenciu cultu'

(Continuação na 2.· página)

'em ;loulé;, 'um-impoltén1é",desfile ,de 40 carros alegóricos
Devido ao m-au tempo, não se 'poderem reelízer no pessedo

Domingo � !erça-feirô Gordo, -es tredícíonaís Batalhas de Flores
de-Loulé. .' .

.

,; .

-, -
.

,
' Poto .rernedíer esse contreriedede e atendendo que grande

parte des.Ioresteíros nõo ponde eprccíer tão deslurnbrente espe­
',('tóéulô, ':' fi: Comissão des Festos resolveu electcer hoje. pelos 15
,h.o�fi'S,

.

Ó desfile de todos os cerros eleqõrícos, em número de 40,
sendo fi,malor porte de maqnñtce beleza, outros de explêndíde
.execoç o têcníce, surpreendendo elquns pelo seo verdedeíro tne-
díttsmo,

" �

Do: progromo constem os seguintes números:�/

EM meados de Fevereiro 'esteve
nesta vila, aonde velo vi­

sitar o Dr; "'anut:! Cabeçadas, o

sr. Arthur Hauíot, comíssãrto ge­
raI do Turismo Belga qu�, em via­

gem parucular, p' a s s o'U alguus l
dias no nosso, Pais.

EM'r. 'Haútot, que apenas eonfa
I

rq e- na""o"
"':.� c

43 anos, é uma das pessoas mais pO U •••
em evidência no turismo. mundial

(I b "
e a ele deve a Bélgica a presídên um- (Itne u e Icia da Cornlssão Europeia de Tu- ... •
rismo desde há alguns anos. Jur·
nalísta desde os 18 anos, tem lde­
sempenhado diversos e elevados
cargos polltrcos no seu País, ao
lado de intensa e prolifera activi­
dade poética. A' cabeça de um

movimento clandestino de resis­
tência fOi preso em 1941 e passou
pelos campos de concentração de
Mauthaust!n e Dachau, às ordens
da Gestapo, o que lhe valeu a

Cruz de Prisioneiro Politico com

7 estrelas e a Medalha da Resis­
tência, possuindo' várias outras

condecorações belgas, francesas,
italianas, Iuxemburguesas e che­
co-eslovacas, en-tre as quais a Le­
gião de Honra, Cruz de Guerra
com palmas, etc. .

Especialista em problemas tu­
rísticos, visitou os arredore!> destá

(Continuação na 2. a pág,ina)

Tourada - curioso carró alegórico
da Batalha de Flores de 1957 que
hoje desfilará pela nossa Avêntda e

que causou sensação no cortejo de

segunda- feira

Dloicntes
i I U Sot r e s

ESTAMOS de parabens
porque a C. P. resolveu

estabelecer uma· carreira de
automotoras entre o Algarve
e Lisboa, com um horário que
se pode considerar bom. Oxa'
lã .tal melhoramento se man

tenha. e tenha a garanti lo se�

gurança e comodidade. como

noutros pontos do País, onde
as / linhas estão sólidas e as

curvas não obrigam à coto'
velada. Supomos que as car­

reiras terão rendimento asse­

gurado, porquanto a automo­

tora' não tem as exigências
dum comboio, e os passagei­
ros hão-de chegar em número

para cobrir todos os encar­

gos.
Pedinchãmos, choramingá­

DIOS até quebrar a resistência
da Administração da C. P..
Se o choradinho 5urtisse o

mesmo efeito. era a altura de
carpir as Caldas de Monchi­
que. cujo estado de aprovei­
tamento é mais simbólico que
outra coisa. de pedirmos a

instalação do campo de' avia­
ção projectado em Faro, a ar­

borização da serra e aprovei­
tamento dos sapals, etc.

, . . .

N·
ÃO é só no dominio da faltade transportes ou da
falta de melhoramentos � que o .Algarve se julga
com direito, que OS ,algaryiQs têm de lamentar o

alheamento a que estão votados nas esferas su

peri-ores.
Outros problemas candentes se desenrolam que·

afectam gravemente, a economia regtonal,
,

Está nesse caso o do consumo do figo industrial
em flagrante contraste com a protecção dispensada ao

da area de Torres Novas. cuja absorção está garantida,
ao preço fixado, pelos industriais do alcool daquela re­

gião.
Parece, desta maneira, que o Algarve é uma provín

cia fora da jurisdição metropolltana, embora nela íncor­

porada para efeitos fiscais e contríbuíção de receitas

gerais -de que o Estado não pode prescindir.
Não é possível acreditar que 'nas esferas superiores

se não lance um olhar míserícordíoso para tal situação,
que põe em risco muitos ínteresses, não só do Cornér­
cio como também da própria Lavoura.

.

Existem presentemente armazenados cêrca de 200.000
arrobas de figo industrial, a.maior parte em mãos dos

exportadores que viram
malogradas as suas dílí­

gências de os exportar pa­
ra os mercados estrangei;..·
ros,' transformados em!
«Pasta» com prejuizo dos
capitais ímobrltzados em

custosas instalações, além
do custo da mercadoria,
na ordem de 6.000 contos.
U rna, vez 'perdidas essas
.e�per�nças. o úníco, recur­
só e�á na distilação em

a�uardente ou alcool.
Como se sabe o regime

(Continuação na' 3.a página)

Pois bem, um pouco de cal­
ma e vamos conversar um na­

dinha cá para dentro. na apre�
ciação do uso que o algarvio
tem feito daquilo que Deus
pôs ao seu dispor. sem dispen�
dio dum centavo sequer. Te�
mos pndas que são uma ma�

ravilha. quer em recorte e

sombras, como em clima, ba­
nhadas de sol de manhã até à
noite. O que é que temos fei­
to para as tornar frequenta­
das 1 - Temos. eucostados à
serra do Caldeirão, pontos de
abrigo que dão estações cli­
matéricas ideais para cura de
certas doenças ou como man­

sões de repouso. Onde estão
os sanatórios ou casa's ae cura
preventiva que ofereçam bem­
-estar a quem as procure 1 -
Temos vilas e aldeias de cara
lavada e radiantes de côr,
prontas a acolher o visitante.
mas a respeito de pensões ...
três vezes nove.

Vamos à parte industrial:
Não podemos afjrmar que es­

tivessemos melhorados a qual�
quer outra região, mas tambern
não estavamos inferiores. Con-

(Continuação na 3.- página

Abertura por bandas de música e g'rindoras de foguetes;
Desfile de Carros Alfg6r,icos ;

eleição dá Rainha das Batalhas de Plores de 1957;
Corridinho, 8 prémio, entre os Ranchos Infantis de Alte e Parragil,
para. disputa de ta ças e medalhas pára o melhor conjunto e par;

5�8 Eleiçãodo melhor traje de fantasia;
6 o :_ Leitura e proclamação dos J primeiros classiñcados do IV Concurso

- de Piropos, para etribulção de taça e medalhas. .'

Carreiras extraordinárias de camionetas e automotoras

lo-u-Ié.�. 'em retrato
o u ecos d o Carnaval

Por [oso FI Manjua Leal
Decididamente esta grande realí­

dade que dia a dia se agigantá, este
movimento didático - cultural. que
é O cíneclubísmo, velo preencher
uma lacuna. bem como abrir pers­
pectivas largas e horízontes abertos.
com um duplo móbil.
�, Primeiramente a questão. toma um

carácter objectivo. como factor be-
,

nêftco da grande massa, na hetero­
geneidad� do público anonimato. E
então. surge' naturalmente a forma­
ção duma plateia conscíente. definin­
do o seu querer. pelo aplauso a um

escol defínído, de acordo coni a õr­
bítra dos s�us conhecimentos. Na
subjectividade do caso. cada cine­
Clubista é um aluno e um mestre.

pois nesta duplicidade de actividades.
mais não se relevllm do que afinal
todo o valor domovimento: o apren­
der pela análise, a verificação prática
dos anatemas .ministrados.

(Conclue no próximo número)

No sábado fez-se a expe- meçaram a acorret excur-
riêncía das instalações sões, automóveis e gente

sonoras. que este ano eram de todos os lados.
tão vibrantes que atroavam Que grande' romaria de
,os ares e zumbiam nos ou- forasteíros.l Tudo se pre-,

vídos.
'

parava para ser um grande
. O pior -Ioí que 'essa ex- 'dia de Batalha. e de rendi-

.. períência durou pela noite mentó para a Santa Casa
afora com, um reportório. . da Mísertcósdía. Montou­
de Rock and Roll, marcht. -se. toda a organização.nhas brasileiras, e uma'sal-' ,instalaram-se p o s t o s de
galhad'à de experiências venda de serpentínas e con-
amadoras: que ia do fado" fetti Tudo estava a postosl
da taberna ao toque de gai, : Mas a música dós alto.
ta de beiços. E a locução, -falantes desafiava a chuva
era um, primor I

, com a insistente marchi-
A'quela hora -da 'noite' riha brasileira: 4<Eu estava

ainda se diri,gia aos foras� péneirando ... � E tan to
teiros : abusar,am dela que come-

-

- Venham ver as Bata- çou a «péneirar�.
lhas de Flores de Loulé I •
- Srs. forasteiros I Não

ddxem de vir a Loulé, ver Segunda-feira gorda, apa..

receu com céu enevoadoas melhores Batalhas de
mas deixando entrever asFlores do mundo I

Ora era de raciocinar
suas clareiras, onde. uin
s o I mortiço, por vezes,que os forasteiros que já queria mostrar-se.cá estavam era para verem '

Nada fazia prever a belaa Batalha e os outros que .

Poderiam vir, estavam fora
tarde que se preparou. Até
o sol veio dar brílho à fes­da esfera de acçã9 dos al�
ta Parecia que uma almato':fa lan tes.
nova entrara no coração• / de todos os louletanos I

Domingo gordo. embora E a festa desenvolveu-se
,e n e voa do, proporcionou em tod'o o seu esplendor. Be-
uma manhã enxuta e era los carros., lindas raparigas,
de esperar que a tarde as:- entusiasmo no combate, ale'
sim estivesse. Por isso co� (Ct;'ntinuação na 4.a página)

Ainda as ligaçõ�s
';,Com Lisboa
em automotoras

Ao ,assinalarmos o' triunfo
, dos algarvios na luta pe­
las ligações directas Lisboa�
-Algarve, esquecemos referir
O �ome de um algarvio que.
discreta mas insistentemente,
deu apoio à acção desenvolvi­
da pela Casa do Algarve em

Lisboa junto da C. P.-o ma­

jar dé engenharia M á r io
Costa, administrador dplega­
do desta organizaçao ferro
viária.
Não será bem classificado

como a nossa 5.· coluna den­
tro da C. P.,' mas sabemos
que, dentro das suas possibi­
lidades e das atribuições do
seu cargo sempre tem pugna­
do pela melhoria das ligações
ferroviárias com o sul do País
fi por isso qUélndo se fizer o
"'processo histi;rico� deste his­
tórico acontecimento, o nome

do major Mário Costa. nosso
ilustre comprovinciano, terá
de figurar entre aqueles a

quem' o Algarve tem de ren-

der homenf�eRhR�]5fratidAo.
�t•• ,

Arco Iris-

outro original

carro alegóri-

co que tam-

bém foi par­

ticula rme ntê

apreciado no

corso da pas-

sada 2.· feira
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ra is e de p'ro ps g Inda', do

. A Iga1'v ..

'

'a
, p\fbli 'a ção .

de
vâ r.ios tra b;\Jhoq·monogrã­
fic.os e de estudo -etnoarâ
fico, um' con cu rvo de qua'
dras" sopre o -A-lsa1'ye , . .e o

patrocinio de uma" exposi
ção j� uma a"tlsta algarvia.'

, No Sector Turístico, pró
moveram se excursões de
intercâmbio region" ]jqta e

ao tú'nulo de S. Gone, lo
_

d� Légos, e'm Torr�s Ve"
drs s, sa�aus {olcló:riçoq e

inte rvencõ-s j Intc;' da� C.
�P, para CO�!!'f'gbiniehtQ,da
.: melhoria de lig :çõ·s feiro�
viárias para o Alitarve.

" ',-Nó 'S-ecto-!'-d:a c..:A�,¡'s:t-ên'­
cia, t-mbém Foí notável a

activíIé de desta ,simpática
. � organizaçãóõ, A�istri,�qindo
d-onadvos

- diversos aos 'al­
'::'·�'a rvios pubre·s' -t<E,sh:l-e-nTe:s
em Li,boa, aux.Iiando es'

-tudanres pob'ps e distri
'buindo um lar�õ socorre
,',pe.lo Natal:

'

RéFere-se ain.da o, .Relá
'tório à" r=presentaçôes fei'­
'tas· ao· Gqverno" para. a
er ia çâo: da Esco la de A rte s

'e OfIcios, de Loulé e ou

tres
.

melhoramentos pa,ra
o Algllll'e, aos tr'l,halhos
.de nrepvrs cão do III Con
�resso Regional f J • rdjm
Escola João de DeUS •. aos

m e IhoraÍnentos feitos na

Sede, m��im�nto associa­
t1\1'O e outros e ssu o tos.

Este R�lalóT¡o foi æp ro-
'

'vado em AS!lembleia GeIal
,.

de 28 de 'Fe-,yel'ei-J!ó último
., e regista �s' :VQtQ.S ,d_e_ lou
vnT aprovadoS' à Impr;en-�e,
à Rá:dio, à F. N, .A. T. e

.
aos Organismos 'tq�e 'pr�s-
taram -a ",ua colaboração
àquela benfazej.i Agremia

; .

[que resolve o .problema
do enceramento' periódico)

As mobílías são entreques em casa do.clíente>, ,

.:�
,e m

.

f il r g o net a p rl) P r i a d 'a' c a.�:;;' ...

Apropósitos
(Continuação da I,· página)

:.Culti.v'ar-se com a mesma

Intensidade, E, por razões,
que não va'le a pena indi­
car, 'raro 'se pre-rica com o

"brilho de 'óutras eras.

Mas, nem por isso, so
mos menos gulnsos de ou­

vir f.dar. Já o .Eça o dizia,
pela boca irónica do azou­

gado João ,da Ega: Unós os

meridionais. por mais cri­
ticos, gostamos do pa lavrra­
dinho. Eu cá pelo menos,
à noite, com mulheres, lu
zes, um piano e ge.nte de
ca-saea, pelo-me por um

bocado de retó deap.
Claro que no nos'lO tem­

po, em que-a casaca tam­

'bém tende a de!!a parecer, a

retóricazinha que entusias­
mava o Ega ainda tem
admiradores.
Mas vai ela evolucio­

nando e tomando aspectos
e f o rilD. -a s ,caTacterísticas.
Deixou,de -se'r 'mai:s ou me'

nos espontânea e implovi
zada., Ag.(')ra é escrita e

8pllrentémen�te p ensa da.
Porém não foge aos vicios
do cliché ,batido e'r,ebatido,
aos luglU'es-comu_ns do re­

ferido chá de Tolentin-o.
E, tudo isto vem a .pro­

pósito.e sem <> mínimo in­
t.uito de ofender, :como es­

cuso de re.petir, das r�pDr­

tagens fal�dàs - algumas
,

suponho' Clue lidas - .dos
nOS80S barrocos locu tores
da rádio durante a histó­
rica visita de Isabel de In­
gla terra ao nosso País. Es-

.

tilo tão portu_gu,êsmente
barroco e retórico como o

de muito� . joroaJistliS que

re Ía ta ram p o r escrito o

grande aconte.cimento.
E como nãohavia a nos­

Sti. boa ·gente po rt ug uesa
deixar de "entu'siasmar-se
pela sim oe riqufsaime vis+
tante se todos, mai s ou me

nos clara ou disfarçlda-'
mente, mesmo sem sdir de
casa, nos puaemos a ouvi r
a retórica barroca das re­

portagens da 'rádio?
-É que� nó'g os ,portu�ue

ses" gostBmOg do pals"rÍ/J.
dinbo. Cada um de nós é
.como o João d,. Ega: pela­
mo-no.s'todos por um· bo
cado de retórica.

Não, 'leitoI amigo, não é
por mero acaso ou .c,:oind
denda que esta nossa que­
rid'á t .. .rra de PortuS!l1 viu
-

e vê -- florescer o ("stilo,
barroco, o estilo do fi Hea'
do decorativo, o estilo da
a.1"arência h�i:ihante do f,r
go de �rtífício. O fogo de
artificio que também é .rte

nossa e; po'r assim dizer, a
quinta essência do ba�roco.

Joaquim Magalhães

',VENDE-SE
No sítio de Vale da Rosa.

Cruz de Assumada, uma pro­

priedade �om,alfarrobeiras. fi
gueiras, amendoeiras e olivei­
ras·e 'Casa de habitação com

. cistellna. Preço-90.000$OO.
'Quem pretender dirija-se a

'José Mestre, Pensão Joaqui­
nita das 12 h. às 14 .h ..

Mofol'es Diese1 «SENDUHG»
de 215 H. P.

·A gente geral no Algarve

josé ·de Sousa Ped,ro
-

Rua S d'Outubro. 29 a 33 tOUL!:

'j Alentéjan'a
,

L a r 9 o d a T ri n d a'd e I 1 6

ielefone: 2 3 O 8 4 í. I S � O' A

Com,nova gerência e completamente remodelada.
esta pensão. 'situada no melhor local da

cidade. dispõe de ,magnffícos' apos�n­
tos e 6 p t i m o servi.ço -de mesa

.,' ,

II Pre'feri..la é ter a certeza de ficar hem servido
P'r e ç,o s c o n v i d'a ti v o B

Oiajanfes'
i I U S t r e .s

-"
• Ó. Transporte • •

D, Rosá.María Matos Correia - S. Brás.
D. Fraacíaca Maria Engrácia - S, Brás •.•

"

Joaquim Santos Correia - Lisboa. •
Francisco João Luz Clara - Lisboa •

António Ferreira da Trindade - Lisboa • • • • •

D. Maria Teresa .Pereíra Machado - ·S. Brás
Humberto losé Pacheco - Lisboa. : • •

VIdor de Brito Soares - Campinas-Faro. • • • •

Teolínda Rosa Eusébio Caiado - Alhos Vedros •
"

•

Alfredo Ramos Rocha - Lisboa • •

Instituto Pasteur Lisboa - Lisboa. ..
'C, E; A. L, ....: Loulé , •

'
• • • •

- 'ATnaldo Moreira�de Rocha Brito - Lisboa
Fernando Moitinho d' Almeida Lisboa.
D. Maria Cabríta-Mæscarenhas - Albufeira
José Maria dos Santos - Olhão • .• •

.Carlos .Moítinho d:Almeida _ Lisboa '. • • •

Coronel José Marrã Pontes Roci;igues"": Lisboa.
D, Maria Gabriela .de S, Piçarra - Lisboa • • •

Eng, Mário Monteiro de Macedo - Lisboa • • ,

José de Sousa Gomes":'" Africa Ocidental. •
• ., '.

lOr. Matos 'Proença. _ S. Brás de Alp'ortel.. • � • • .•

Subscrição aberta no sitio da Nave do Barão e 'entregue pelo
sr. Ant6nio'Viegas Sarmento • ;

." � • • • • • •

Manuel Alves Couto � Lisboa. .• • _. • • •

Coronel Carlos Manuel Teixeira \1alheiro - Lisboa
Coronel Manuel de Sousa Rosal - Lisboa
D, Gabriela Sancho Barreiros - S. Brás .'

Joaquim Gonçalves Rocheta - Angola • .

"[osé [oaqutmi-- S, Brás. • • • • • • • • • •

.Manuel Eusébío.Rodrlques - U, S. A. _ 10 dólares •

Ilda Nog·uei,ra. • • , • • •. • • • -. •

'Franctsco AlfaCinha _ Torrão. • •

Diamantino Azevedo � ,-. • • • •

Dr. Aires de Lemos Tavares - Loulé •

Francisco Serra • . .'. • '

Joaquim Laginha _ Alferrarede, •

João Tomé dos Reis. • . • .

José Caliço Grosso ,_ Monte Seco.
A Transporter • .. . . -. <17.515$50

o ÂI�orve ,de sempre
'(Continu "lção da 1 .' página)

Tudo para' electrIcidade e rádios de aulomóvJis

R, paraçõ'e's de instalações eléctricas �m todos
os veiculos motoflzados

'Bobinagem ,de dinamó�, feita em 6 horas,
com 6 meses de garantia

Motores industriais

Para reparações em quaisquer motores eléc�
tricos, será do interesse .de V. Ex.a não
deixar de consultar os preços da

Auto � Eléctrica Loulefana
Rua Eng." Duarte Pacheco, 117 Telef. 239 LOULÉ

Chamadas a qualquer hora á residência:

RUA GONÇALVES ZARCO. 6

-tudo, àparte a indústria de
-

conservas de peixe, o que é
que temos avançado? - Esta­
mós pegados aos sorianos de

'Cachopo. abs -sapatos· mal­
-acabados,de Loulé. às estei­
ras de palma espalhadas por·
UQla vasta zona. No fim. :tu­
do m<lnual. tudo engelhado.
tudo primhivo., Será pall que
<> Aigaivio tem menos habili­
dade ou menos 'arte do que o

norteaho ou' o do Centro?
-- Não. ,O qu'e ele não quer

· é arriscar. e como não tem
· espirito associativo vai-,.se con­
téntando com "aquilo,�que os

pais'lhe deixaram. nlima tra­

diçãe que ameaça eternizar-se.
Se há um mais arrojado que
se lance-:nuJ:D ramo de comér­
cio ou de indústria fora do

•

usual. os· outros -despertam em

derredor, e atiram-se todos ao
· mesmo. -acabanâo por e4ragar
,tudo.. 'Nisso só 'revelam falta
de iniciativa e falta de'visão.
.A empresa também não se

,

cria porque não há confiança
no parceirQ.
E já agora vamos ,citar um

facto que. além de ruinoso

para todo o Algarve. é depri­
mente no seu significado pe­
jorativo � somos os maiores

produtores de figo!; do País.
quer em qualidade. quer em

quaptidade: era natural que
os aprOyei!asse�os !¡ob todos
os aspectos. Pois não: uns se­

nhores de Torres Novas. a

pretexto> de qualquer bugigan-
·

ga. lançar.am-Ihes a mão e ...
, para cá' amigo. l"Jue você não

os sabe, indu�tri�lizar•. Ainda
se o fizessem ,com condições
insofismáveis de 'preço e obri-

'gatoriedade de aceitação, o
,

caso seria tolerável. Mas não.
a abrigatoriedade é só nossa:

eles. os aceitantes.' procedem
à'maneira dos senhores feu'
'dais: em enchendo a vasilha
fazem'alto.

11.097$00
30$00
50$00
100$00
150$00
150$00
50$00
100'$00
50$00
100$00
100$00
500$00

1.000$<l0
300$00
50$00

250$00
50$00
50$00
50$00
50$00
100$00
150$00
100$00

;702$50
100$00
100$00
100$00
200$00
200$00
100$00
,286$00
50$00

'500$00
200$00
100$00
1.00$00
50$00
50$00
50$00

..

Feitos os devidos -confron­
tos. o Algarve vive 'hoje
aquela agricultura do tempo
dos Cruiaios. e quase só dela

, vive: se alguma <roisa :teiDos a

.mais. são as .variadas pragas
.

de ins ctos que, para de�gra­
ça nossa•. v.ão corroendo os

pom�res, 'picanqo a azeitona
e destruin 10' a,figueirá.-Quan­
do tujo -e,stiver -consurpado,
pegamos na tr.ouxa e pedimos
u'm passaporte tolectivo para
,qualquer parte do munqo. Cá
e,stamos outra vez no verbo
pedi,r. na pedincha, eu peço,
tu pedes. ele pede. etc.
Arranca M��lha e viva O

Carnaval em Loulé! .••

J.G. P.

sem que tenha apreciado a grande exposição da casa

'HORÁCI¡O PIIITO CACO
.

(antiga' fi�ma 'PINTO a' PÉREIRA)
Avenida .José da Costa Mealha - L Ó U L É

�W�ir[E(O
------------------------------------

III
Agente do famoso _produto

..p r e Q os f o r a d a" .

Arrefecidos por ar

A última palavra da Indús­

tria A I e m ã especialmente
indicados para grupos
MOTO-BOMBA

(Continuação da l,a página;'
víla e o.hospítal quersegundo céu­
íessou e mais tarde exprimiu por
escrito, lhe. deixaram" a . melhor
írnpressão a-vila e arredores pe:
lo seu pitoresco e o hospital P�Jo
seu apetrechamento e ambiente.
O ilustre viaj.mte classiírcou as

instalações hospitalares 'de Loure
entre as melhores que, na: sua-ca­
tegoria, lhe' tem SIdo dado obser-' .

var e igualmente apreciou e achou
muito expressívo o monumento a

Duarte Pacheco:
Também lhe mereceram ericó­

mios os trabalhos de cobre de Jv- '

sé ,Barracha. cuja oficina visitou,
N'ào podemo., deixar de sentir

alg!1m úrgulhu pela apreciação fa­
vorável de cobas louletanas por
quem, com a autoridade do sr.

l:Iaulot, é mestre na.maténa,

Acompanharam Mr Háulót o

sr. MoulJers, comissário geral do
Turismo Belga para a Peainsula
Ibérica e sua _esposa. , ção.

111rris mo-edu meláfica
Foi. publicado um decreto

que eleva os ,limites de emis�
são de moeda d,ivisionária das
espécies de dez e vüite �enta�
vos e, de .um e$cudo. respl>cti­
vamente para 12. 13 e 30 mil
escudos.

/

Â O S S en h',o r i o s
'LiVros de recibos para

ren jas de casas, vendem-se
na Gráfica Louletan'G

·M,OT·DRES J'erre,s!es e

Marltlmos
A PETRÓLEO - A GASÓLEO

das m -Ihores marcas

e aos melhores preços

Em 8Ipos1.ção no estabaleclmeoto

DEJosé Reinaldo
= Gomes Pacheco
il Ferreira NOlO, 23 - Teler. 496

F A 'R ,O

P ra f 9 ss'o,ra
Com ,o curso do 'Magistério

Primário. diplema de -Ensino
pa'rticular :é várioS anos de

prática. habilita para 'ad'mis-
. são ao Liceu.

Nesta 'œdacção se ,híforma.

,
.

A,ulom óv"e. s

'e todos os veiculos -moto,
rizados Para ,compra ,ou

venda tratar com Basilio'
.do Nascimento,

Rua da Barbacã, 24-
'Loulé.

, 'p a· r t e iT:S
Enfermeira - Puericultora.
:. Av. J03é da Costa Mealha,
.38 - LOULÉ.·

,

1Ji,ntJienflu SO'fiJO ·1hrlào
:9 Eduardin,Q :·Para os seus se:guros

';PREFIRA c� MU,N DIlL»,Vinho:s, Areias, Branco
'coi-ado e tipo bucelas

As melhores qualidades
VENDE

o maiot' ot'ganismo
seguradot' portugJlês

Seguros em todÇ>s os,ram.os

Agente em Loulé

José'd� Sousa Pedro
Rua 5 de Outubro. 29 a 33

,'"M. ,Brito da Mana
LOULÉTelefone 18

1lafaeiAlmeida cSantos
,

R DIOGO CAO, 20 - É ORA
Trufode toduudocumpn!ocóo
poroAUTOHOVE/S. KOlON/SfAS

-

',-
"""

,: � ;""""""'J
A AGENCIA MAIS \

CONtiECIDA NO SUL '00 PAls
TELEFONES I R"critório 2'20'1)

¡ R,'sldência 2.'168

u L ÉL. ,O

,Direcção Clínica de: Dr. Manuel Cabeçadas
DR. rU\NUEL Cl\BEÇl\Dl\S
Doenças cirúrgicas e operações
Consultas todos os diils úteis às 15 h0ras

,
,

-DR. l\LVES V.ALL1\Dl\RES '

Doenças de nadz ouvidos e garganta
Consultas aos 'I. e.3.'; sábados de cada mês·

Dr.'Teodoro de Sousa Pedro

TELEFONE 52

Anesteslologisto
L O·U'L É



- f\ voz

Brito & Vargues, loda
Séde em

Por escTitl11"a de 2 de
Março de 1957, I"xarada nas

not=s da secção a ca rg « do

notário da S .. crf'fATÍa No­
tarial d.e Loulé. Licencia­
do Jo-é" Alves Maria, foi
constitui la en+re Jo,"é de
Briln Júnior e Jd,sé Mou­
no. Vargues, uma socieds
.de comer-cial por quotas de
responsabil,dade Íi m í

te da,
a qual será regida pelos
artigos s�guintes:

1.°
A sncll'dade • dopta 8

fÍTma Bdto 8V V8 rgues,
. L.da, e tem a SUB sede em

. Loulé e p�t bell'cimento na

�ue 5 de .Olltubro, n ," 63.
2°

.. O seu objectivo é O ra­

mo -de comércio -de moto­

res agrícolas, ó'leos e inse
cticidtts vU qualquer outro
que reso lva e xp lorar, ex-

_o-
eepto o bancário.

3.0
A sua duração é por tem­

po indeterminado e o seu

começo contarse à desde
hoje.

O rapltsl social é de
10.0CO$00, em num e rá rio,
-in r- g re lmen te .r e e lizado,
pa'Ta o qual cada 'um'dos
SÓC10S -ub-c-eveu uma quo'
ta de 5000$00.

5;'
A' gel ên'cia da sociedade

fica co'nfíada: a am bos os

sócios, com o uso'da fi:::ma
e dispensa de caução ba��
tando a 8ssina1u1"8 de um

Se-ltrs p'ara obrh�á·la; mas

o E'xerdcio da ge' êncla pÔr
part" do �6cio JOl>é More
no Vergues só prinçípiará
depois do mesmo deixar de
.ex.f,lrcer·ful'1 cões públicas.

6.°
Fica vedado aos gerentes

O"u-so d'a firma em fíança@,
aboc!' ções, letras de £" vor
e ma-is tlCIOS au docume'n­
tos .f'stran'hos aos negócios'

. sod-a is.
7: .

.

A ,c-e-ssão d.e quota-s 8 es­

tranhos dependerá do con-

Lo:ulé
sentimento dos -sõcios não
cedentes,

8.-
Os b.lanço'l ence rra r­

. se -ão em 31 de Dezembr.o
de cada ano e OB lucros li
'luidos por eles apurados,
d�duzfdà a -pe rcen ts gem de
5' /0 pa ra formação ou re in­
te g rs ção do fundo de-reset-
',va l-s ,I, .ou 0:8 .'PT,ejuizos,
serão divididos ou suoor�

ra dos pelos sócios, ria pro

porção das suas quotaS.
'. 9.° .

As ·assembleias gf'rais
-serão convooad -s-por me io
de cartas registadas dirigi
da·s aos &6-:10S com a ante

cedência mínima de.8 dias,
, salvo 'se -a lei deter.minar
outra forma d.e .con voca ção,

10.0
Esta sociedade e-perras se

dis·solV:f'rá 'nos casos ·.e ter­
mos leogais.

11.-
No omisso rt'�utarão as

disposições ltgais apli'cá'
veis.

Loulé, 6 de Ma'rço de-19.57
a notário.

José Alves Maria

Ecos. d e �.uerença
.Reína grande satisfação

'lieste .povo por a Câmara
Municipal �de Loulé, ;se ter
inter.essado..por que --seja
;:criado nesta freguesia um

Posto.Médico e.construido
um edificio pa1:a a 'Escola
�cnm 2.salas. O .actual en�

contra-se muito ia rr.u inado
.e por'isso a SUll s,ubstitui­
ção é uTgente.-C.

'N f'lo CO'MP"R·E
M010res 'Eléctricos,
'])iesel e a 'Petróleo

'sem Pfimeiro visitar o

S- ......... � l"T C)
de .José de SO.usa ,PedFo

Rua 5 de-Outubro. 29 a-'33
i. O U·:J.. E

t .

l.ar.go 'T.enente .Cabe·

çadas - Telef. ·30 ,e 17
].

"

L O U·L É'

DE LOULÉ

Problemas d,o A I go rye
(Continuação da f." página)

legal estabelecido é pràtí­
camente ímpedíttvo dé a

destilação se fazer nas pe­
quenas desttlarías algar­
vias porque a saida da

aguardente só é permitida
em garrafas de 1 litro. Por
este modo se .írnpedíu o

lavrador algarvio de ali­
mentar o seu gado com os

residuas do ,figo destilado,
. LOra. -se 'istI!) -é assim, pa-
rece lógico que as entida­
des autorteadas a superín­
tender no fabrico e distri

buíção .00 alc.ool, sejam
incumhidas de absorver o

:f¡go que .não 'pode 'por ou­
tros 'ser -aproveítadoe 'que
está condenado .a pura
perda, sem beneñcio "para
-nínguérn, se provídêncías
Tápitlas não -íorem adota-
"das.

.

.

Há .doís .anos que se ins­
talou no Algoz -uma �tábri­
ca de desttlação -perterrcen­
·te .ne todo ou em parte ao

agrupam:erito dos destila­
-dores do Nor-te
Todos '05 algarvios -reju­

.bilararn .porque víarn nes­

sa iniciativa .uma.,gdranti·a
-de -que "ao ¡f¡'go industrial,
do AlgaTve 'seria rlíspeusa­
.do o· mesmo tratam.ento

protecíonísta «lo -das .ou­

tras regiões,

Certamente que tal Ins­

talação e a sua autoriza­
ção correspondiam .a um

fim de utilidade nacional,'
pois não pode admitir-se
que as esferas oficiais co

laborassem em qualquer
acto q ue en volvesse sofís­
-ma de não permitir -que
outros se dedicassem à
mesma .índústría.

O que se verifica, po­
rém, é que tal iniciativa
não tern correspondido a

tais espectativas, p o í s

aquela fábrica não só não
tem trabalhado Intensa­
.mente, de forma a absor-

.

ver a produção de figo,
como também 'terá sido
um elemento de perturba­
"ção, não observando os

preços legalmente estabe­
lecidos.
Dizem nos que tal fAbri·

ca .não tem .obrtgação de
.laborar. Mas então quais
são as suas obrigaçOes em

face dos direitos que lhe
.íoram concedidos e da le­

gislação que pr.àticamente
impede .0 .trabalho de ou­

tros destlladores e o tr.ân­
sito .da a�uardente para
.fora da .províncía ?

.Ror hoje .apenas este
enunciado. dum grave -pro
blema que diz respeito .à

provincia do'Algarve e que
decerto merecerá a curda­
dosa atenção de S .. Ex.- o I

:Mini,stro da Economia,!pa­
-ra 'quem apelamos em de�
Jeza da economia d-esta la�
boriosa p¡:.ov.incia.

'B. G.

3

Rua de 'S . .Mamede, 24· D. (ao Caldas)
Te.lefone 22437

Todos.os assuntos relacionados com -esta'firma só podem
ser tratados com

. P"ire's OU 'Sousa

'À· NOSSA lSTA:NIE
I .

'Saúde e Lar

:.caM .a. habitual regularidade rece-

bemos mais um número desta

ma.gnifica revista de bordados que se

publica em 'Lisbóa sob a 'competente
e criteriosa direcção da sr.s D. 'So'fia
.Coelho Nascimento.

Excelente revista de 'carácter .femi­
..nino E' como tal muito merecidamente
apreciada. mantém ainda o atracti.v·o
de um concurso 'mensal.'com .valio­

.

sos prémios, a que todos ficam habi­
litados ,só '.com ,o simples ,acto da

compra. r
.

Pedidos ,à Agência Jnternadonal
-.Rua 'de S. Nicolau, 119 - Lisboa.

"'(\... ,

E A nC1fIC"A.1),A

SUISSA

�S'RELÓGIOS CA:MY
Agência em L0ULE

Laginha' -& . Ramos, l..da

Telefone 69

1. _

CAS,A
I

Vetrd-e�se 'uma 'casa 'com

.chave na .aião, com jardim 'ã

frente, 6 divisões, luz, quarto
,de banho e horta com água
tirada a motor e ainda ·4 com·

partim.entos separados para
arrecadação. Junto:ã .estrana
-de S. Br-ás. próximo da Ro-
tunda da Aveniôa;

.

Tratar com Agostinho Ber­
nardo - Loulé.

EX:CURS6&:s
[[)� ,17' lA �® I�[E ,�'ln�[L

Uma linda �viag.em .0 SEVILI7fA pela .�S'EMANA
SANTA, '€Jssis,tirrdo às imponentes procissões
de Quartá, � Qúint.a e Sexta-feira Santas

PR�CO 1..50$00 (só transporte)

1ft ,número de .Feverelro" '(;iesta're­
,U '.vlsta 'que .Publicadora Atlânti­
··€0 apresenta mensalmente,. «em pról
de uma -vida flsica e 'moralmente -sã.

insere como habitualmente os'núme­
ros anteriores copiosa � selecta cola·
bora�ão ·subscrita por médicos e hi­

'gienistas nacio.nais e estrangeiros. de
-que desta¢amos. · ..A . febre da veloci­
dade.. «A energia nuclear os sofri­
mentos do. homem·. .«A . curiosidade
da criança'·. "A gripe., «Filosofia da
v.ida ••

Novela-filmes

Desta colecção £simpática, !itil e

económica. a que já nos temos referi­
,do e 'recomendado aos nassos'leitores
especialmente aos que, por qualquer
circunstãncia não podem assistir aos

filmes e· queiram ter uma Ideia dos

mesmos. acabamos de 1'eC!eber, mer.cê

,;'da-amabilidade de ·.Produçõeos Antó­
nio Feio- o n.o 3 intitulado .Desde
que cele ;partiu· 'ce que ,'é a uoveh:wção
do filme do mesmo nome e de que
são ,:prota.gonistas Gabriele F.erzetti.
Constance'Smitz. e.Fausto Tozzi.

[D� �� [P)[E tA[Bn�[L lA � [)� MA��
Com visita a SEVILHA, CÓRDOBA, GRl',NADA,
MALAGA, GIBRALTAR, ALGECIRAS, TANGER,
assistindo à tradicional FEIRA DE 'SEVILHA, e

visita a ARACE,N'A (Gruta das Maravilhas)

PR.EC.O ·3! OSOO (só transpG"rte')

!Programas, informaç6es e'inscrições

AGÊ.NC·IA PENINSULAR
Direcção d'e: 'M. Arcanjo Viegas

Rua �Conselheiro�'Bivar, 58 Tel. 216 FARO

A,o·s Joulelanos
espalh,cl:los pelo Mundo,...

zes, lutamos. Por isso pedimos
_a atenção dos nossos futuros
correspondentes para os se­

guintes pormenores:

a) - Não devem, ser muito
'extensas 'as cartas que nos di-

·

riqirem :

.b) - .Nêo devem meqoet-se
se, de alguma deles.extrecter­
mos apenas alguns períodos:

c) - Não devem admirar-se
se. entre a dala da certe e a

da publicaçi'io.' -mediar grande
espaço de tempo, pois. se. no

mesmo correio. recebermos 4
ou 5 cartas. terão de esperar
a sua vez.'

E agora ficamos à .espera.
Será eertamente mais um élo

a vincular e.ntre presentes e
·

ausentes, uma saudade e uma

·
amizade que ·tudo nos anima
,a r:.cultivar.

, .c onstentemente recebemos
, de conterrâneos QU de'

pessoas ausentes-mas que, de

.elqum 'modo, passaram ou .u­

garam .a sua vide-e Loulé e

-que hoje residem no Pais. 'no
.

'Ultramar ou no Estrenqeito-r
cartas, noticias, pedidos. ex­
pressão de votos ou desejos a

que desejaríamos dar publici­
dade.
Sempre repassadas de viva

saudade pela Pátria ou terra

que não esqueceram. sâo pe:"
ças. por'vezes, do -mais firme,
puro e acendrado patriotismo
ou ,bairrismo, no bom sentido
do termo.

.
Merecem s e,r conhec:;idas,

pela expressão de virtude que
.as .ditou, pelo .espil'ito de afeo
·;etuosidade 'qu'e representam.

Vamos. pois, erial' uma sec­

çllo que. se os 'nossos amigos
ausentes .quizerem, ,terá um

,interesse jornalístico.curioso e

-ao mesmo tempo <simpático.
'Vamos'criar uma secção tnti-

.

tulada:

·Carrtas:que'vêmide longe ...
.

Há, porém, que contar com
um lactor que ,é essencial e

num jornal de provínda e "se­

manñrio nllo ,pode deixar de
.ser levado em conta. E' a fal-
ta de espaço ,com ,que,fpor .1¿e�

R. P.

I
I Se deseja

comprar máquinas
industriais ·e' agrI­
colas, visite o Stand
de .Jasé ·de Sousa
Pedro

Rua 5 de Outubro, 29- LOULÉ

'Va'Cmácla ADIIIRA
I'

''Üirecriío técnica de: 'Manuel C. Madeira·>
.

Avenida "Marçal Pacheco, 71t a 78
.( Em ,frente' do Hospltal)

.

'TELEP<DNE 71 .L Or U L É

Especialidades .nacionais é estrangeiras
"PRODUTOS QUÍMIC9S

SUBSTANCIAS MEDICINAIS
ACESSÓRIOS PERFUMARIAS. ETC..

Produto!? destinados ã higiene. e à prof¡ja�ia,'
, '

'.boas como no temp.o e.m que a tua velhota ainda salta·
va.e pulava, Olha, não é por me gabar, mas o meu pai
jà tem dito e redito que, se eu continuar assim, venho
a ser tal qua! á minha falecida mãe, e .tu sabes que da
tinha indiscutívd -direito à fama que conquistou, de au­

têntica dona de casa. Cevados tão'pesados-como o meu

pai os levou o ano p.assado, nunca apareceram no mer·
cado. Até o magarefe lhe disse muitas vezes -que gosta·
Ya de conhecer a ,rapariga que os tratou. E a mocid.ade
masculina também tem muito que se lhe diga: Digam·
-me por amor de Deus O que bá.a fazer desses ociosos,
sentados pelas ta-bernas, de chapéu tombado sobre a

orelha, e com uns olhos arregalados como portas de ci­
dade, sobre todas as fedúncias, sobre todas a� seresmas
e todas as marafonas que passam e os arrrast¡¡m atrás
de sí. a farejar como cães? Nem outra coisa sabem fa'
zer; t quando se quer que um muja uma vaca .ou lavre
um campo «Tó ruça»; e quando lhe põem na mão a ra�

hiça dum arado. então fazem-se tão bur-ros como um

senbor ou como um escrivão. Para mim não quero ne­

nhum homem, senão quando souber ao certo como me

posso dar com ele; e ainda que um ou outro possa vir
a dar unl lavrador, mesmo assim fica-se sem 'saber mui­
to tempo que espécie de pessoa ele virá a sen.,

Tudo riu com vontade e os dichotes saltitaram de
todos os lados até fazer ruborizar a madrinha. «Mas afi·
naI quanto tempo pensará ela que é 'preciso para pôr o

bicho homem à prova, até se ter a 'certeza plena sObre
que espécie de homem ele vtm a ser?"

E foi assim entre risos e graças que se foi avançan­
do na carne, sem esquecer os bocadinhos de 'pê'ra doce
em forma de jarro. até que o p'ldrinho velho disse que
lhe pa'recia que era boa altura de se levantarem da mesa.
para que as pernas não entorpecessem ali debaixo, e que
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A, aranha negrá
,

( R �O·M A N C E )
Traduzido do alemão -por E. Rocha, Gom••
uma cachimbadela nunca soube tão bem como -depois
de ·se ter 'comido ba-stante carne. Este alvitre o.bteve o

aplauso g-eraI. embora a dona da casa fôsse diz.endo .que
não era necessário afastar da mesa por tão pouco, senão
seria difícil·r.eu-nir tuda a gente outra vez. -«Não te afli;
jas com isso, prima,., ·respondeu o velhote; ·«se puzere:s
uma coisa boa' na mesa, aqui 110S tens todos outra vez

.sem .cu·s.to nenhum, ,e"se descansarmos um pouco tanto
melhor depois lhe faremos as. h�nras deviàas».

-Os home,ns foram agora dar uma volta pelos está�
bulos, passaram uma vista de olhos pelo tecto para ·ver

se ainda,havia lá feno anti,go, elogiaram o viço da eTva
e olharam através das ramagens das árvores, para fazer
ideia de quais seriam a'S bênçãos a esperar delas.

DCQalxo duma árvore ainda florida. o primo fez alto
e lembrou que aquele era um bom sitio para acamparem
e d.eitar-em ..3S 'suas fumaça-s ; estava ali muito fresco e',
se as mulheres arranjassem outra vez alguma cois.a boa,
estava-se ali mais à mão..

Não tardou que a dona da casa se juntasse ao grupo,
após ter visitado com as amigas o jar.dim e o pomar.
Depois veio a madrinha .e O re�to das mulh:res, e uma

após outra foram-se sentando sobre a relva, pondo cau­

telos�mente em segurança a �le�ante blusinha de ver a

Deus, ao mesmo tempo que iam afastando do perigo as
saias de vermelho berrante, que poderiam levar consigo
v'estigios das verdes ervas.

.

Aquela ,árvore à volta da qual toda a sociedade des·
cansava, .estava do lado de cima da cas·a. num declive
suave do monte'; e a primeira coisa que logo ali saltava
à vista. era a linda ·moradid do anfitrião; por erma dela,
lá muito par.a diante, os raios visuais -resvalavam pela
orla oposta .do vale sobre granjas que rébrilhavam, e
mais para lá, entre colinas que se dilúiam, vales som­
brios.

«Tu tens aqui uma casa magnífica e um terreno que
se presta para tudo», dizia o velho padrínho e primo;
«até me custa a crer como há quem se aguente tanto
tempo numa casa velha. tendo dinhei'ro e madeira sufi�
ciente para construções: vós, por exemplo». «Não faça
troça, primo,., atalhou o avô; - «não há razão para ja­
ctâncias, nem d.uma nem doutra coisa, e além disso, isto
de const.ruçõ�s é sempre o diabo. Sabe·se como se co­

meça mas nunca como se acaba: porque às vezes surge�
-nos qualquer coisa no andamento, que nos obriga a

d-estrutr ou a modificar o que está feito�.
. «A mim agrada-me mUlto esta casinha�. dizia uma

das mulheres. �<Nós dev.iamos há muito ddquirir uma. o

que nos õTlete medo são as despesas. Mas assim que o

meu marido vier, hei de trazê·lu aqui; parece me que se

pudesse ter uma casa como esta, estaria no céu. Mas eu

sempre gostavd que me respondessem, e nâo tomem isto a

mal, porque é que, mesmo ao pé da primeira janela, está

aquela viga negra, que destoa tanto do resto da casa ?»
O a\'ô contraiu as f.:!lçõ.:!s e, puxando vag:lrosamen�

te'um-l fumaça, esclareceu a mulher. Au construir-se a

casa faltou a madeira, e, como não havia outra à mão,
aproveitou-se aqu�.l�! tirada da casa velha. «Mas, obser�



Notícias
An,lversá.rlos

Fazem anos em -Março:
Ein 13. a menina Maria Filomena

Brito Carrilho Cavaco.
Em li. a sr.a D. Maria Odete Pin­

gUinha do Nascimento e o menino
Leopoldíno Guerreiro Portela.
Em 16. o sr. Dr. [anuárío Severla­

no Daniel Reis. a menina Maria Ra­
quel Rocheta Guerreiro Rua e a sr.·
D. Catarína Mendes Pinto Farrajota.
Em 17. as sr."S Dr-Fílípa da Pieda­

de Rodrigues Domingues e D. .Marla
Elisa Marim Teixeira Cavaco e o sr.

Manuel Raminhos dos Santos.
Em 18. a menina Maria José de'

.Sousa Baptista e as sr.' D. Maria
Valentina Guerreiro Rua Frade e D.
Isabel Seita Monteiro e o sr. Eduardo
Rafael Pinto [üníor, nosso assinante
em Tavira.
Em'19. a menina Maria Bertini

Ferro Días, residente em Faro e o sr,

José Metilio Vàz de Barros Vasques.
residente em Portimão.

'

Partidas e chegadas-,
Tivemos o prazer de cumprimentar

nesta, o nosso ilustre conterrâneo e

amigo sr. Coronel Manuel Sousa Ro­
sal. Iíndímo representante do Algarve
na Assembleia Nacional.
- Deu -nos o prazer da sua visita

o sr. Dr. Mauricio Monteiro. nosso

prezado amigo e estimado colabora­
dor. que por largos anos exerceu o

cargo de Conservador do Registo CI­
vil de Loulé. tendo sido também Pre­
sídente da Câmara Munícípal e que
actualmente desempenha as funções
de Conservador do Registo Civil de
Arroios.
-_ A fim de ,fixar resídêncía em

Loulé. já se encontra nesta, acompa­
nhado de sua familia. o nosso preza­
do amigo. conterrâneo e assinante sr.

Virgilio Joaquim de Sousa Viegas,
que assumirá as funções de regente
da Socíedade Filarmónica Artistas
de Minerva.
- Acompanhado de sua esposa.

sr.B D. Dina Maria Rocha Car.apeto
de Vilhena Ramirez Ramos. esteve
na nossa .redacção o sr. Joaquim de
Vilhena Ramirez Ramos. nosso pre­
zado assinante em Ervidel.

Casamento
-Com b a s tan t e brilhantismo

efectuou-se no passado dia 24 de Fe­
veretro, o auspicioso enlace matrimo­
nial da sr.B D. Ana Maria Vicente
Grosso. proprietária da Fotografia
«Arte». desta vila. prendada filha do

.

sr. João Francisco Grosso (falecido)
e da sr.B D. Ana de JesuS'. com o sr.

Manuel Guerreiro de Brito. funcioná-

rio Municipal. filho da sr.' D: Maria
das Dores Guerreiro e do sr. José de
Brito Júnior (falecido).
A cerimónia religiosa. que teve lu­

gar na Capela da Nossa Senhora da
Boa-Hora Freguesia de S. Sebastião
(Loulé) perante 'numerosa assistência.
foi presidida pelo Rev.o P. Joaquim
Palma Viegas. que fez uma cantel­
tuosa alocuçã<:' alusiva. ao acto.

Foram padrinhos. por parte da noi­
va. seu irmão sr, Francisco Viegas
Grosso. industrial em Portimão. e a

menina Lid'ia Maria das Dôres Ama­
ro. professora de Corte e Bordados
da Agência da Pfaff nesta vila e por
parte do noivo. seu irmão sr. Antó­
nio Guerreiro de Brito e sua esposa
sr.a D. Manuela dos Santos Correia.
Em casa dos noivos foi servido um

abundante -copo d'água». durante o

qual foram feitos numerosos brindes.
Aos noivos desejamos as maiores

felicidades. .

Gente Nova
- No pretérito dia 24 de Feverei­

ro teve o seu bom sucesso. dandó à
luz uma criança do sexo feminino. a
.sr.a D. Maria ManuelSeita Reis Mon­
teiro. esposa do sr. Engenheiro Rui
Romero Monteiro. nosso mui preza­
do amigo e assinante nesta vila.
- Num quarto particular do Hos­

pital desta vila. teve a sua delivran­
ce. dando à luz uma criança do- sexo_
masculino. no dia 7 do mês passado.
a sr.· D. Maria da Piedade Farrajo­
ta Laginha Estevens. esposa do sr.

José João Valéria Estevens. guarda­
-livros. nesta vila.
Aos felizes pais os nossos sinceros

votos de felicidade e desejos de lon­
ga vida aos recém-nascidos.

•

pessoais
Falecimentos
- Após longa e dolorosa doença.

faleceu no dia 20 de Fevereiro. na
Rua 5 de Outubro desta Vila. onde
últimamente resídíav o sr. Manuel Joa­
quim Borges. de 77 anos de Idade.
casado com a sr.· D. Isabel da Con­
ceição Borges.
O extinto. que durante quase toda

a sua vida exerceu a profissão de fu-
, nileiro naquela rua. era uma figura
popular; Granqeara a simpatia e o

respeito de .quantos 0- conheciam.
tanto pelas suas grandes qualidades
de trabalho C0Q10 também pelo. auxi­
lio desinteressado que ii todos pres­
tava. dentro das suas possibilidades.
O seu funeral fot.uma 'sentida ma­

nífestação de pesar. a que sincera­
mente nOS associamos.
- Na sua residência; nesta víla,

faleceu no dia li de Fevereiro. o sr,

José Martins Garrocho. de 78 anos

de Idade. casado com a sr.B D. Laura
de Jesus Garrocho.
O extinto era pal .dos srs. Manuel

Martins Garrocho (falecido]. Aótónio
Martins Garrocho. residente na Ve­
nezuela. D. Esmeralda da Piedade
Martins. moradora em Loulé e [oa....
químMartíns Garrocho, residente em

Quarteira.
As familias enlutadas os nossos

sentidos pesamos.

M·osaico
91ma iniciafioa

de (illanud do l1ascimento
SOB a direcção literária do nosso

, comprovinciano e amigo Ma­
nuel do Nascimento. começou a publí­
car-se, numa Interessante edição dé
Fomento de Publicação Ld," Travessa
ao Sequeiro. 4. Lisboa. a colecção
«Mosaíco» que pretende ser uma an­

tologia . das melhores obras do .conto
e da novela. uma antología das pe­
quenas obras primas.
Está prometido um volume por se­

mana. ao preço de 4$00. distribuidos
por quatro séries; Portugueses Clãs­
sitos. Portugueses Modernos. Estran­

. gelros Clássicos.
.
'Saíram já .0 cego de Landlm�. de

Camilo Castelo Branco; _Raquel». de
Erskine Caldwell e .A História de
Rosa Brava» de José Regia. peque­
nos e simpáticos livrinhos em que' a
a obra vem precedida de uma nota

bio-bibliográfica do autor.
O names dos, escritores' lá Inclui­

dos no programa de �mosaico· ga­
rantem o que o diredor literário pre­
tende publicar as obras de' alto ni­
vel dos melhores autores. pondo o

grande público através de pequenos
trabalhos. em contacto com os gran­
des escritores de Portugal e do Mun­
do.
·Louvável ·Inlciativa. vinda na hora

própria em que ao público se estão a

servir literatic�s de fancaria. num por­
tuguês mutilado e criminosamente le­
sa-lingua.
Fica assim. ao alcance de todas as

bolsas. o .convivlo com os melhores
escritores e. estabelecida ele com pe­
quenas obras primas: aberto será o

apetite para mais largo contacto com

as obras de fundo.
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precisar comprarde

ou ecos' do" Cornovol
(Continuação de 1.8 página) -

gria nas almas, satisfação em
todos os rostos I

.

No conjunto não seria su-.

períor a muitos anos, mas d­
nha alguns carros de, no�a
concepção e muito bom gost�. ,
Não queremos especíalizar .

mas seria injustiça não desta­
car três de entre eles: o da
Tourada, o das Rosas, e Q do
Arco- Iris. ¡
Bonitos e bem trabalhados (

todos os outros, como sempre,
mas aqueles, verdadeíramente
encantadores I
Depois,' para o forasteiro,

que toma o espectáculo como

inédito. tudo serve eé mesmo

assim porque há fo�asteiros
para todas as sensíbtlídades.
E devemos também nãoesque­
cer que isto é um espectáculo,
de cor e popular.
Notas ligeiras:
Um estudante. dos muitos que aqui

acorreram. contava aos outros. que
tendo querido meter confeti na boca ,

de uma loira. havia sido mordida no

dedo. esbofeteado e até uma madeixa
de cabelos lhe arrancar! �!

- Aqúilo não era mulher! .Erà
aguardente corn pólvora!
- Se calhar julgavas que isto tudo

eram arrufadas de Coimbra?! ,. '

- Um outro estudante dírtqíndc-se a

uma rapariga algarvia:
- Escreva-me um autógrafo seu,

neste cartão de visita...
.

"

- Você acha-me com cara de In­

génua para estrela de cínemall
,

_
J

Um trio de estudantes bate a de­
terminada porta a pedir dé comer•. ��

Não podeser, meu marido nãd
está em casa... .

A senhora nem parece aigarViií1
.

- Pois claro que não sou. Nasêl
em Coimbra!

Um dos piropos que nos mostra-
ram dizia:

' -

."

Se' fosses um mapa geográfico
não deixaria de profundar todos os

rdevos' dessas curvas' ·de nível!

Alguém perguntou:
- Porque 'não fazem um ·carro fi­

gurando um casamento. com', um nol-:
vo e uma noiva ?
_ Porqúe é uma coisa tão- sérict

'que ninguém se atreve a fazer com

recelo de que saia a sério.

Um casalinho novo. discutia indí-
, gnado com o tempo: ,

,.

Ela- Não po;!iamos ter ficado em

casa?1
Ele-Cala-te! Não vês que estjio a

gosar a qente7
Ela'- E para que é que nos casá­

mos senão para dar barraca. quanda
fôr preciso 7 •.

Comentàrlos'favorávels e des-'
favoráv�ls:

É terrível a mentalidade desta geno,
te de hoje e isto não é só de Loulé•.
porque até nas relações internacionais
se está constantemente a verificar o
sinstema: �Nada está bem !�
Mas o que preciso é deitar abaixo:

Para pôr melhor? Para pôr piof ?
Não interessa.

Um rádio
Uma panela'de p..:essão
Um bom ferro de engomar
Uma balança «Inca»
U m f o g.a r e i r o e I é c t r i c o
Uma máquina de escrever

Um fogão a gaz
Uma máquina fotográfica

.

Um frigorífico
Deve assegurar-se de que seja da melhor marca!!!

O qus é preciso é deitar abaixo!
E não se pensa que. muitas muitas

vezes. ao deitar abaixo. se perdeu
muito porque já não há possibilidade
de recuperar e quem sofre não é a

organização. nem o sistema mas o cor­

po. isto é a própria terra. o próprio
concelho.
Este preâmbulo aparece. porque nos

ültimos dias de Carnaval e no seio da
Comissão nasceu a duvida: «Quem
devia fazer as festas. era a Câmara !-
E' caso para perguntar: Então pa­

,

. ra que foi que se organizou a Comis­
são e se tirou ã Câmara e à Santa
Casa. toda a Iniciativa 1
Para que é que se criou o Club Re­

creativo; das festas da Batalha de
Flores que funciona .na Escola Conde
Ferreira. em edificio próprio ?' Só para
conversar 1

- Nos dias de Carnaval. era qua­
se Imposivel Iazer-se entender. qual­
quer pessoa no recinto, A instalação
sonora estava estrídentlsslma. Não
houve um ouvido para regular o apa­
relho. De formá que quando alguem
cantava. havía 'quem tapasse os ouvi­
dos e fizesse caras feias.

«o Algarve
prfcisa ser ucarinfJa{fo))

· eONFORMB prometemos no nú,-
mero anterior, transcrevemos

abaixo, com a devida vénia. o Inte­
ressante e multo oportuno artigo que
o «Diãrto Ílustredo» pul;licou no seu

número de 24, p. p.

«Entretanto, trezentos quí-.
lómetiQs e algum esquecñnen-:
to parecem ter atirado o Al­
garve para tim' isolamento iri­
compreensível e, sob certos

aspectos, absolutamente la­
mentável.
Nos dias que vivemos, tre­

zentos quílômerros constituem
distância sem cotação. E' já
ali - eis o que apetece dizer
quando se, fala em tal quilo·
metragem. A verdade. porém.
é que pode ser «já ali», menos,
quando nos referimos à mais

pequena das províncias de
Portugal-ao Algarve.

. E' que esses quilómetros
parecem nunca mais ter fim,
quer se siga por estrada, quer
utilizando o caminho de ferro.
Um traçado inconcebível, pou­
co rápido' e traiçoeiro, no que
se refere -ã ligação com Faro,
por Ferreira do Alentejo,
transformou a estrada num

pesadelo-r "e de melhor fama
não goza o trajecto por San­
tiago do Cacém. em direcção
a Laqos, hoje aceitáve 1, mas

que esteve anos.e anos preju­
dicado por um troço de deze­
nas, de quilómetros onde a

poeira gnhava direitos irre­
cusáveis. Fez-se a reparação,
mas a fama-como todas' as

famas-ficou e levará f.,a'nos a

ser vencida pela realídade.
.

Por outro lado, a- viagem
por comboio torna-se igual­
mente fatigante, por. demora­
da e incómoda. Um «correio"

.

ronceiro, que parte de Lisboa
malo sol se esconde e chega
já manhã alta, depois de uma

«pouca terra-pouca terra» que
estoira os rins e a paciência: e
tim «semi· rápido» - dia sim,
dia não..-que, em relação ao

· «correio», só tem .. pràticamen­
te, a vantagem de fazu o per­
curso durante o dia.
E' claro que perante tais

obstáculos é preciso uma pes­
soa ter muita vontade de ir
ao Algarve para se meter ao

caminho.. E. mesmo assim,
,pensará duas ou três vezes.

E então, talvez se decida a ir

·para o Norte •.•
Perdem' os turistas e perde

o Algarve. Aqueles porque;
apesar de tudo. a faixa do Sul

·

merece ser vista e tem encan­

tos que a tornam querida de
quem a conhece. Encantos que
resultam da perfeita harmonia
dos três pontos fundamentais
do turismo: clima, mar e cam­

po. Clima t�mperado, pouca

Antó io EI -uténío Àn
tun- s Costa, Juiz do Tri­
bunal das Ex cucô-s Fis­
ca;R ro concelho de Loulé.
Faz ss b e r que no dia 19

do corrente m ês de M'lIço,
pelas 11 horas vai em pri­
mpir" prQca, á porta da
Secção de Finançu do con

ce lh o de Loulé, pelo valor
de 311$00. n cap r-I liti­
gioso de 414$50. de que é
credora a executada firma
Molduras rio Norte, L.da,
de Vila N(}va d! Gqia e

devedor José d I G'ória
Maip. casado, £oto�rafo e

residenre em R.Ut ]"sé Fpr­
nandes Guerreiro de�ta vi
la, penhorado em mão do
sE'�undo, para p4g, mento
de Imposto SI Aplicação
de Capitais e conrribuiçâo
Iodustr.ial do ano de m i]
novecentos e cinco ..nta e

seis, lançado em nome da
referida firma na .£xecu
ção Fiscal A Iminisrre riva
que a Fazenda Nacional
Ibe move, co mo consta n o

processo n," 2 de depreca­
d" vinda do con�elho de
Vila Nova de G .Ia, do
corrente ano.

.

Citam-se por este meio
quaisquer c redo re s incer­
tos ou desconhecidos.
£, para constar se passou

o presente e outros de
igua I teor, que vão ter a

publicidade legal.
.

£, eu, Ànibal MarthiS
R.am -s e Barro�, F.9crivão
das Execuções Fiscais, o

subscrevi.
Loulé,6 le Març;) de 1957

O juiz
António Eleutêrto Antunes Costa

Poupe dinheiro

'R ViajR com SRBuranel
usando no seu automóvel .

Pneus MABOR
"-' venda no Stand do Agente

Josa de Sousa PJdr�
L O U L É

humidade. chuvas raras e mo­

deradas: verão quente e in­
verno suave': mar caricIoso,
banhando praias de encantos
sem par: e campos alegres
como jardins e fartos e sau-

dáveis.
,

E perde o Alg:uve, porque
se vê isolado e se ju Iga esque­
cido - sentimentos que arran

cam à alma sonhadora das
suas g�ntes uma tristeza que
se arrasta amarguradamente e

empobrece a capacidade rea�

liZilQora.
/

U m comb:>io rápido diário
-um «rápido» que fosse real­
mente rápido-daria decisivo
impulso ao desenvolvimento
turístico da bela província.
Isso mesmo tem sido insisten­
temente pedido.
E o Alg'lrve espera que o

seu quase isolamento termine.
,

Mas ... quase desespera-de
tanto pedir e esperar .••

T.A.
Agradecemos.

."

IIOOIIOIIIICO

Comprando artigos confeccionados
quase pelQ preço dã própda fazenda

Fat o s (para homem e rapaz)
S a m a r r a s (para ho.mem e senhora)
$obretudos - Gabardines

Canadianas - Casaco s

Chapeus - Peugas - Comisas - Gravatos - lencos

No seu próprio intaresslJ oã() compre estes artigos sem
consultar os praças da nova casa de

Se�ostião Seraca 1llartills '1)omin�ues
<Raa 10sé 1ernandes 'Ôumeiro Uanlo ao Restaurante Conde).

TUDO MAIS BARATOI

Shaub - Lorenz, Maglcook, Jura, Inca, Pe, Royal,
Castela, Agfa, Eisfink

.

Dão-Ibe inteira garantia e a sensação ime'dlatà de conflêlnça
Vendas a pronto e com facUidades de pagamento

no C�ntro Comerciar de 1Z·epres�ntacões e jnlormocõ�s.
de Luís H. S. CLEMENTE

'Representante das melhores casas do génerC?
,

Instalações eléctricas-Máquinas de barbear
BELCUT-BEL AM.I E PRESTIGE

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

Faltou a luz na 3." feira gorda e

era pena ver os cafés cheios de foras­
teiros e às escuras. Tudo có;;trlbuia
para tornar mais triste o ambiente.

Marcaram os bailes da Comissão
das festas. Marcaram pelo 'brilho que
tiveram. pelo querenderam, e porque
reuniram os membros da Comissão.
Ali, Já todos queriam ter a sua parte ...
Mas para trabalhar na Batalha. «stá'
quieto».

, Quando há um só a trabalhar. é
mandão. -Mas quando não há man­

dão. mandam todos e -nenhum traba­
lha.
Tudo história antiga.·

Reporter :X'

•

Carros alegóricos' que boj e
. desfilarão p.da Avenida
José da Costa Mealha

Cisne e Jogos de Agua-Santa Ca­
lia da Misericórdia de Loulé.
Passatempo- Sociedade Recreativa

Artistica Louletana.
.
Tourada- João Mendonça e Eduar-

da Silvestre. -
-

.

.

Ginja-Manuel Brito da Mana.
Prlmavera- José João Ascensão Pa-

bios. '

Couraça-Mo B. B. Teixeira. Ld.-.
Industria Caseira Local,"",Junta de

Freguesia de Alte.
..

Lira-Sociedade Recreativa Artis­
tas de Mhlerva.
Pauta Musical [Mi. Ré. D6]-So­

cledade Filarmónica União Marçal
Pacheco.
Trem .de .Espanho!as.-José Galo.'

Bolotinha. António Fome, José Luis.
- Fantoches-Joaquim. Nunes (Cam­
pina de CIma).
Fonte Estilizada - Cafés. Restau­

,

rante e ,penSões.
Sapato - Sindicato Naclonál dos

. Sapateiros.
Leques e Pandeiretas-Carro de

-Educaclon e Descanso de Huelva;
Cruz dos Descobrimentos - Veris-

simo Carapeta. '

'

Rosa Tatuada-Sociedade Recrea­
tiva ·Loulé-Gare.

Casa Algarvia-Sitio de Val Judeu.
Tia Anica"':"Junta de Freguesia de

Almancil.
- .

Quem nasceu primeiro: -o ovo ou
. a Galinha?- -- Junta de Freguesia de
Quarteira.

-f �_Peixe:- Junta de -Turismo da Praia
, de Quartel,ra.

Depó.;ito de Agua-Junta de Fre­
guesia de Boliqueime.
Cupido-Junta de Freguesia de Sao,

lir.
Lavadouro Público-Pena de Salir.
Canteiro Florido e Aguia-Spor­

ting Club Atlético.
Galinha-Povo de Benaflm.
Torre da Matriz - Comércio de

Fazendas.
Arraial Algarvio - Povo do Par­

ragil.
Cêsta de Tulipas Sitio da Amen-

doeira. .

Coroa Real- Joaquim António da
Silva.
Bombo-José Mora Féria.
Marquita Junta de Freguesia do

Ameixial.
Liteira - Junta de Freguesia de

Querença. -

Seara de Verão (Papoilas) - Povo
da Tôr.
Margarina Vaqueiro - Fábrica Im­

perial de Margarina.
Arco Iris e Trem Dourado - Eng.

losé Martins Farrajota.
3 Rosas - José· Guerreiro Cavaco.
Concerto _ José Pedro. Josê Cen­

teio. José Rosal Costa. Sebastião D.
Teixeira e D. Maria de Jesus Pinto
Garcia.
Jardim - Manuel Gomes.


